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ABUSO DE AUTORIDADE
COM VETOS DE BOLSONARO,
A DECISÃO AGORA
É NO CONGRESSO

REMOÇÕES DESTRAVADAS 
APÓS POSSE DOS 
CONCURSADOS, TRT-2 
INICIA NOVA FASE PÁG. 5PÁG. 3

NOVOS JUÍZES TITULARES

A CAMINHO DA OBJETIVIDADE
23 Magistrados promovidos tomaram posse após passar por um processo no 
qual notas e fundamentos foram os principais critérios de seleção PÁG. 14
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DESAFIOS SUPERADOS 
E LUTAS CONSTANTES 
Caros colegas, 

Chegamos ao segundo semestre com grandes desafios internos supera-

dos: mais uma etapa das remoções, consolidando o direito de movimen-

tação dos Magistrados entre Tribunais; a concretização das promoções 

para Juízes Titulares de Vara do Trabalho e a função comissionada dos au-

xiliares dos Juízes Substitutos.

O destaque fica para as promoções pelo critério de merecimento, que 

tiveram, pela primeira vez, as notas e fundamentos expostos por cada 

um dos avaliadores. Está claro que isso foi mais um passo na mudança 

de paradigma do TRT-2. Ainda precisamos desenvolver e aperfeiçoar essa 

questão, bem como outras subjacentes. Será um trabalho constante!

Externamente, nossos esforços se envidaram em relação à Reforma da 

Previdência, à tentativa da Resolução da Mordaça no STF e à Lei de Abu-

so de Autoridade. Nos tempos atuais, realmente um desafio incalculável!

Permaneceremos despertos, principalmente contra os ataques à nossa 

instituição e carreira. E sempre otimista pelos tempos que ainda virão.

Farley Roberto Rodrigues de Carvalho Ferreira

Presidente da AMATRA-2
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O  Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, sancionou com veto 
de 36 dispositivos em 19 artigos 

a chamada Lei de Abuso de Autoridade 
aprovada em agosto pela Câmara dos 
Deputados. O texto sancionado pelo 
Presidente só se tornou conhecido na 
tarde de 5 de setembro, quando come-
çou a circular a edição extra do Diário 
Oficial da União com a íntegra da Lei 
13.869  e os itens vetados.  

A  demora em tomar a decisão mostra 
a situação delicada na qual Bolsonaro 
se encontrava, ficando no meio de di-
versos atores do meio político. Os parla-
mentares, por um lado, demonstraram 
insatisfação com o anúncio do Presi-
dente, feito em declarações à imprensa 
de que poderia vetar algo já analisado 
e aprovado pelo Congresso Nacional.

Por outro lado, uma parcela da po-
pulação, principalmente a base polí-
tica do próprio Bolsonaro e apoiado-
res do Ministro da Justiça, o ex-Juiz 
Federal Sérgio Moro, foram para as 

ruas e incrementaram a participação 
nas redes sociais contra o PL aprova-
do por Deputados e Senadores argu-
mentando que a lei pode dificultar o 
combate à corrupção no mesmo ins-
tante em que estipula punições para 
agentes públicos, como Magistrados 
e membros do Ministério Público. 

Ainda sobre a polêmica, Bolsonaro se 
manifestou por meio das redes sociais 
no começo de setembro, defendendo 
o papel do Congresso na decisão final 
do texto. “Com essa medida garanti-
mos que a essência do projeto foi pre-
servada, sem prejuízo a Juízes, Promo-
tores, policiais e demais autoridades 
no exercício de suas funções. Contu-
do, a palavra final do projeto ficará 
sob a responsabilidade do Congresso 
democraticamente eleito”, frisou.

ATOS PELO PAÍS
No final do mês de agosto, entidades 

realizaram manifestações por todo o 
país pedindo o veto à Lei de Abuso de 

Autoridade. No dia 22 de agosto, em 
São Paulo, a AMATRA-2 participou da 
organização de um ato ao lado de mais 
18 entidades representativas de Juízes, 
Ministério Público, policiais e outras 
carreiras de Estado atingidas pelo PL.

Em seu discurso durante o evento,  o 
Presidente da AMATRA-2, Farley Ferrei-
ra, criticou o Projeto de Lei, pontuando 
que este busca atacar as instituições, e 
não os Magistrados, Promotores e de-
mais agentes do Estado.

“Nós estamos em defesa não de 
nossos próprios interesses, mas da 
cidadania brasileira. É o cidadão bra-
sileiro que morre no hospital. É o cida-
dão brasileiro que fica sem educação. 
É o cidadão brasileiro que sofre as 
consequências dos desvios causados 
pela corrupção. Nós estamos aqui de-
fendendo a sociedade brasileira para 
que ela compreenda que esse projeto 
quer acabar com o sistema de Justiça, 
atacando as instituições e não ape-
nas as pessoas”, disse o Magistrado.

ABUSO DE AUTORIDADE:

COM A PALAVRA,
O CONGRESSO 

Após o veto de 36 dispositivos em 19 artigos do PL 7.596, Bolsonaro deixa decisão sobre lei 
nas mãos de Senadores e Deputados 

FO
TO

: S
EC

O
M

/P
R

ES
ID

ÊN
CI

A
 D

A
 R

EP
Ú

B
LI

CA
 

BOLSONARO ESPEROU 
ATÉ O ÚLTIMO DIA PARA 

OFICIALIZAR SUA DECISÃO 
SOBRE O PL 7.596/17

EM SÃO PAULO, 
O ATO CONTRA O PROJETO 
ACONTECEU NO FÓRUM 
CRIMINAL, NA BARRA FUNDA

FARLEY FERREIRA
FALOU PELA  AMATRA-2
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A Vice-Presidente Administrativa, 
Desembargadora Jucirema Maria 
Godinho Gonçalves, anunciou 

no dia 30 de julho passado que o  Comi-
tê Gestor Regional para Implantação 
da Política Nacional de Atenção Priori-
tária do 1º Grau de Jurisdição aprovou 
a criação de 217 funções comissiona-
das FC-1 destinadas a auxiliares dos 
Juízes Substitutos. 

O Comitê, criado em 2015 e que tem 
na sua composição representantes dos 
servidores e da AMATRA-2, além de atu-
ar na interlocução com o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), com a Rede de 
Priorização do Primeiro Grau e com as 
instituições parceiras, compartilhando 
iniciativas, dificuldades, aprendizados 
e resultados, deve interagir permanen-

temente com o representante do Tribu-
nal na Rede de Governança Colaborati-
va do Poder Judiciário e com o Comitê de 
Planejamento e Gestão da Instituição, 
acompanhando, entre outras ativida-
des, a elaboração da proposta orçamen-
tária, assim como a execução do orça-
mento por meio do acompanhamento 
de projetos, iniciativas e contratações. 

As 217 funções comissionadas anun-
ciadas após a reunião do Comitê estão 
sendo divulgadas em portarias publi-
cadas no Diário Eletrônico da Justiça 
do Trabalho (DEJT). No último dia 03 
de setembro, por exemplo, a Portaria 
914, da Diretoria Geral do TRT-2, desig-
nou para a função FC-1 um total de dez 
servidores para atuarem como auxiliar 
de Juiz Substituto. 

Um total de 217 FC-1 estão sendo destinadas a auxiliares 
de Juízes Substitutos

AUXILIARES 
COM FUNÇÃO  
COMISSIONADA 

Em sessão administrativa no dia 
14 de agosto, o STF aprovou o or-
çamento da Corte para 2020 sem 
previsão de reajuste dos subsí-
dios dos Ministro – o que impac-
ta diretamente no orçamento dos 
demais órgãos do Judiciário. A pro-
posta, enviada para consolidação 
pelo Executivo, é R$ 91, 9 milhões 
menor do que o valor de 2019.  Se-
gundo estudo do IFI (Instituição 
Fiscal Independente), do Senado, 
a Justiça do Trabalho terá o maior 
corte de todos o Judiciário, repre-
sentando 38,7% do total das ver-
bas discricionárias. 
Em conjunto com a Anamatra, a 
AMATRA-2 esteve no STF e entre-
gou a todos os ministros tabelas 
com as perdas inflacionárias do 
subsídios e argumentos que jus-
tificariam reajuste nos valores pa-
gos a Magistrados. No entanto, 
no anúncio da previsão para o pró-
ximo ano, a justificativa dada pelo 
STF foi adequar os gastos da Cor-
te à Emenda Constitucional 95, a 
chamada PEC do teto de gastos. 

Desde o dia 30 de agosto, o ser-
viço de buffet de almoço na 
Sede da AMATRA-2, no Fórum 
Trabalhista da Barra Funda, 
deixou de funcionar às sexta-
-feiras. A razão para desativa-
ção é o número pequeno de As-
sociados que utilizam o serviço 
neste dia da semana. Os de-
mais atendimentos da copa, in-
clusive os lanches, continuarão 
a ser servidos normalmente. 

2020 SEM REAJUSTE 
DOS SUBSÍDIOS

BUFFET NÃO 
SERVIRÁ MAIS 
ALMOÇO
ÀS SEXTAS

 No dia 22 de agosto, quatro novos Desembargadores tomaram posse no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2a Região (TRT-2). Todos são Associados da AMA-
TRA-2:  Juiz Celso Ricardo Peel Furtado de Oliveira, titular da 5ª VT/Cubatão; 
Juíza Maria Cristina Xavier Ramos di Lascio, titular da 4ª VT/São Bernardo do 
Campo; Juíza Sueli Tomé da Ponte, titular da 2ª VT/Carapicuíba e Daniel de Paula 
Guimarães, titular da 2ª VT/Mogi das Cruzes. A Presidente do TRT-2, Desembar-
gadora Rilma Aparecida Hemetério, destacou a importância dessas nomeações. 
“O TRT da 2ª Região, sendo o maior tribunal trabalhista do país, necessita ter seu 
quadro completo. Dessa forma, a prestação jurisdicional é mais rápida e pode-se 
contar com Juízes que efetivamente são destinados a julgar em segundo grau”.
O Presidente  da AMATRA-2, Farley Ferreira, ressaltou que a posse dos quatro co-
legas “representa uma vitória, pois os cargos estavam vagos há muito tempo”. 

APÓS ALGUM 
TEMPO, TRT-2
DÁ POSSE A 
QUATRO NOVOS 
DESEMBARGADORES
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Após um intenso trabalho associativo, 
o TRT-2 entrou na terceira fase do Pro-
cedimento Unificado de Remoções 

aprovado a partir de 2017 pelo Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho (CSJT). Desde 
junho, o Regional de São Paulo passou a fa-
zer parte do sistema que permite a transfe-
rência dos Magistrados que já tenham vaga 
garantida no Tribunal de destino.

A atuação da AMATRA-2 e da Anamatra 
junto ao CSJT permitiu que chegássemos 
até aqui. Na negociação entre as entidades 
de classe e o CSJT, ficou definido que os can-
didatos aprovados no concurso nacional to-
mariam posse depois que aqueles já em exer-
cício fossem removidos. Para o TRT-2 vieram 
seis colegas. Com o processo destravado, 
os 100 concursados puderam tomar posse. 

A terceira etapa começou com o envio de 
ofício aos TRTs em junho para que deliberas-
sem sobre as remoções possíveis dentro das 
vagas existentes no Brasil. As respostas fo-
ram encaminhadas ao Tribunal da 2ª Região 
até o dia 20 de agosto. Superada a organi-
zação da sequência em âmbito nacional, a 
AMATRA-2 vem atuando em âmbito Regio-
nal, mediante visitas e esclarecimentos aos 
Desembargadores e Desembargadoras, em 
auxílio aos Associados interessados.

“Foi um trabalho árduo que valeu à pena. 
Os colegas vão poder encontrar seus fami-
liares, se restabelecer no local de origem”, 
explica o Presidente da AMATRA-2, Farley 
Ferreira. “Não há dúvida que todos ganham, 
afinal, pessoas felizes são pessoas mais pro-
dutivas”, conclui. 

PROCESSOS DE REMOÇÃO: DESTRAVADOS

Com o objetivo de homenagear personalida-
des e instituições que se destacaram no de-
sempenho de serviços relevantes à Justiça 
do Trabalho ou em atividades socioculturais, 
será realizada no próximo dia 12 de setembro 
a solenidade de entrega das comendas da 10ª 
Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho da 2ª 
Região. Entre os agraciados está o Presidente 
da AMATRA-2, Juiz Farley Ferreira. O evento 
ocorrerá no Salão Nobre do Edifício Sede do 
TRT-2. A cerimônia acontece a cada dois anos.

 HOMENAGEM POR 
RELEVANTES SERVIÇOS 
À JUSTIÇA DO TRABALHO

No dia 13 de setembro,  a  Escola Judicial do Tribunal Regional 
do Trabalho da 2a Região (EJUD-2), com apoio da AMATRA-2, 
promove a palestra “Os impactos da Reforma Trabalhista na  
Jurisprudência do TST”, que será proferida pelo Ministro do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST), Walmir Oliveira da Costa. Em 
vigor desde 2017, a chamada Reforma Trabalhista ou Lei 13.467 
alterou uma série de dispositivos da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e pode gerar impactos significativos na jurispru-
dência do TST. 
A palestra do Ministro Walmir Oliveira da Costa, que presidiu 
a Comissão de Jurisprudência do Tribunal Superior no primei-
ro ano da nova legislação, vai analisar o trâmite dos processos 
que têm chegado à última instância e como eles podem se tor-
nar  jurisprudência. 
Um dos temas que também deve ser abordado pelo Ministro  é 
a MP 881, apelidada de Lei de Liberdade Econômica, recente-
mente aprovada pelo Congresso Nacional e que pode entrar em 
vigor a partir da sanção do Presidente da República. A proposta 
aprovada pelo parlamento embute uma série de medidas rela-
cionadas ao direito do trabalho. 
Dirigida à Magistrados e servidores do TRT-2, a palestra é gra-
tuita e as inscrições podem ser realizadas até o dia 11 de setem-
bro no http://bit.ly/2MsVElE . 

EM PALESTRA, 
MINISTRO VAI 
FALAR SOBRE  

JURISPRUDÊNCA 

Os Juízes Maurício Pereira Simões e Igor 
Cardoso Garcia iniciam no próximo mês o 
Curso de Pós-Graduação do Instituto de Di-
reito do Trabalho da Universidade de Lis-
boa. Ambos participaram de processo sele-
tivo realizado pelo IDT em um convênio da 
instituição com  a AMATRA-2. Como prevê o 
acordo, a Associação fornecerá passagens 
de ida e volta para Lisboa, além de custe-
ar um pacote de sete diárias em hotel três 
estrelas para que os selecionados possam 
buscar por uma moradia na cidade. O curso 
terminará em 2020. 

SAIBA QUEM VAI FAZER A PÓS-
GRADUAÇÃO NO IDT, EM LISBOA

Farley no Pleno: trabalho 
associativo intenso 
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ce de Produtividade Comparada da Jus-
tiça), o segundo grau do TRT-2 chegou à 
marca de 100%, atingindo 98% no total. 
Este é o quarto melhor desempenho na 
comparação com os demais TRTs.

Mesmo com aumento no número de 
processos por Magistrados, o tempo mé-
dio de tramitação não sofreu uma varia-
ção significativa. Na segunda instância, 
o tempo médio ficou em cinco meses. Já 
a primeira instância sofreu um leve au-
mento na duração média da tramitação 
dos processos, passando de dez para 12 
meses. Mesmo com essa elevação, o Tri-
bunal mantém-se acima da média nacio-
nal neste quesito, cuja marca foi de um 
ano e um mês em 2018.

JUSTIÇA TRABALHISTA
NO PAÍS

A Justiça do Trabalho como um todo 
apresentou uma redução de 665 mil pro-
cessos em seu estoque. Esse número foi 
fator contribuinte para a melhora nos 
números apresentados por todo o Judi-
ciário nacional, que terminou o ano pas-

sado com 64,6 milhões de processos em 
estoque, redução de 1,4% em relação ao 
ano anterior.

O número de processos iniciados por 
meio eletrônico também é destaque da 
Justiça Laboral. A medida, que resulta 
em celeridade e economia processual, 
atingiu um patamar médio de 97,7% em 
todo o país. Com isso, ganha-se tempo na 
prestação jurisdicional, economiza-se re-
cursos e diminui-se o impacto ambiental.

Os dados relativos ao TRT-2 são 
alvo de destaque no relatório 
Justiça em Números – 2019, pro-

duzido pelo CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). O maior Regional do país apre-
sentou um índice de conciliação de 31%, 
o melhor de todo o Poder Judiciário.

Esse número representa um aumento 
de 30,3% em relação ao total de senten-
ças e decisões resolvidas por homologa-
ção em relação á 2017.

O TRT-2 também se destaca pelo Ín-
dice de Atendimento à Demanda, que é 
o total de processos solucionados fren-
te à quantidade de casos novos. Este ín-
dice alcançou um patamar de 137% em 
2018, frente à 120,1% em 2017, com o 
Tribunal elucidando mais casos com vis-
tas a diminuir o acervo.

PRODUTIVIDADE ACELERADA
A celeridade dos Magistrados do TRT-

2 também merece destaque. O número 
de processos por Magistrados chegou a 
1.623 em 2018, ante 1.601 do ano ante-
rior na média, o melhor número de pro-
dutividade entre os Tribunais Regionais 
Trabalhistas. Quanto ao IPC-Jus (Índi-

TRT-2 SE 
DESTACA NO 
RELATÓRIO 
JUSTIÇA EM 
NÚMEROS 2019

NA LUTA

Justiça em Números 2019

1.623
É a quantidade de processos 

por Magistrado 
no TRT-2 em 2018.

No ano anterior
foram 1.601

* FONTE: JUSTIÇA EM NÚMEROS 2019/CNJ

Do total de sentenças 
e Decisões homologadas 

pelo TRT-2,

31% 
foram obtidas por 

meio de conciliação 
* FONTE: JUSTIÇA EM NÚMEROS 2019/CNJ

Aximus molorum laccabori dolor magnate netur?

Dados mostram compromisso 
da Corte com a celeridade 
processual e a devida prestação 
jurisdicional
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Ministro Lélio Bentes Corrêa e equipe 
estiveram no Tribunal entre os dias 19 
e 23 de agosto, recomendando maior 
efetividade na fase de execução

CORREIÇÃO 
ORDINÁRIA NO TRT-2 
ELOGIA DEDICAÇÃO 
DA MAGISTRATURA
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CURSO DE FORMAÇÃO, CERTIFICADO 
E NOVAS POSSIBILIDADES  

E ntre os dias 19 e 23 de agosto foi 
realizada no Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região (TRT-2) a 

Semana de Correição Ordinária conduzi-
da pelo Corregedor-Geral do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), Ministro Lélio 
Bentes Corrêa e um grupo de assessores.

Por ocasião do encerramento da Cor-
reição, a ata de registro das atividades e 
observações apuradas foi lida em sessão 
plenária administrativa do TRT-2 no dia 
23 de agosto. Entre os pontos positivos 
destacados pelo Corregedor-geral e sua 
equipe no Tribunal estão: a redução de 
53,3% no número de processos penden-

tes e a tramitação na 1ª instância, a ma-
nutenção do alto índice de conciliação e 
a responsabilidade social, com economia 
e implantação e projetos sociais como Jo-
vem Aprendiz e convênio com a APAE (As-
sociação de Pais e Alunos Excepcionais). 

“Aqui eu tenho encontrado uma Ma-
gistratura comprometida, dedicada, vol-
tada à prestação jurisdicional de quali-
dade e com muita rapidez”, ressaltou o 
Ministro Bentes Corrêa durante visita 
ao Fórum Trabalhista Ruy Barbosa, na 
Barra Funda. 

Entre as recomendações constantes 
na ata da Correição está a redução do 

tempo de tramitação da 2ª Instância e 
maior efetividade à fase de execução. 

“O TRT-2, o nosso maior Regional e 
onde está concentrado o maior núme-
ro de processo no país, nos apresenta 
uma perspectiva de ter uma Justiça ain-
da mais célere e eficaz na resposta dada 
à sociedade”, afirmou o Corregedor-Ge-
ral. “Temos um déficit de servidores da 
ordem de 40%, algo que temos buscado 
superar mediante investimento em tec-
nologia da informação e em ferramen-
tas que aumentem a produtividade da 
Justiça do Trabalho. Felizmente esses ob-
jetivos têm sido alcançados”, concluiu. 

Justiça em Números 2019

1.623
É a quantidade de processos 

por Magistrado 
no TRT-2 em 2018.

No ano anterior
foram 1.601

* FONTE: JUSTIÇA EM NÚMEROS 2019/CNJ

Aximus molorum laccabori dolor magnate netur?

Desde o dia 04 de setembro, os Juízes e Juízas que utilizarem o espaço da Sede 
da AMATRA-2 para almoçar ou mesmo fazer um lanche poderão contar com o 
atendimento de três garçonetes formadas em um curso do SENAC.  Andriele 
Moreira Rodrigues, Carla dos Anjos de Jesus e Noêmia da Cruz Arruda (na foto 
ao lado do Presidente da AMATRA-2) já vinham trabalhando como copeiras na 
sede da Associação e demonstraram interesse em realizar o curso de forma-
ção em garçonete oferecido pela entidade. No dia 30 de agosto  terminaram a 
formação e receberam o certificado.  
A partir da aquisição de uma lava-louça industrial pela AMATRA-2, que higie-
niza de acordo com as normas da vigilância sanitária, as copeiras passaram a 
realizar menos atividades na cozinha. Treinadas em uma nova atividade, elas 
agora vão tornar o tempo que os Magistrados passam na sala de lanches ain-
da mais confortável. 
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Ministro Lélio Bentes Corrêa e equipe 
estiveram no Tribunal entre os dias 19 
e 23 de agosto, recomendando maior 
efetividade na fase de execução

A data foi inspiradora, 13 de ju-
nho, dia de Santo Antônio, a 
AMATRA-2 recebeu os Associa-
dos para se divertirem com um 
lanche junino em sua sede no 
Fórum Ruy Barbosa, Barra Fun-
da. Claro, com comidas típicas, 
muito colorido e tradicionais 
músicas que animam os arraiais 
de São Pedro, São João e ele, o 
santo casamenteiro. 

ARRAIÁ DA AMATRA-2 

CORREIÇÃO 
ORDINÁRIA NO TRT-2 
ELOGIA DEDICAÇÃO 
DA MAGISTRATURA

BENTES CORRÊA COM A PRESIDENTE 
DO TRT-2, RILMA HEMETÉRIO, E 

A DESEMBARGADORA JUCIREMA 
GONÇALVES
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O MDJT (Movimento em Defesa da 
Justiça do Trabalho), composto 
por cerca de 20 entidades e enca-

beçado pela Associação dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho da 2ª Região 
(AMATRA-2), Associação dos Advoga-
dos Trabalhistas de São Paulo (AATSP) 
e  pelo Sindicato dos Trabalhadores 
do Judiciário Federal no Estado de São 
Paulo (SINTRAJUD), realizou no dia 05 
de agosto ato público no Fórum Traba-
lhista da Barra Funda, em São Paulo.

Diferentemente da manifestação 
realizada em janeiro, em que a discussão 
era focada na defesa da Justiça do 
Trabalho, o ato no mês passado agregou 
outros quatro pontos à pauta: contra 
a chamada “resolução da mordaça da 
Magistratura”; contra Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 108/19, 
que limita o papel dos conselhos 
profissionais, como a OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil); em defesa das 
prerrogativas dos advogados em favor 
da cidadania; e da Previdência Social.

Em sua fala, o Presidente da 
AMATRA-2, Juiz Farley Ferreira, defendeu 
que todos prestem atenção ao que vem 

“RESOLUÇÃO DA MORDAÇA”,
REFORMA DA PREVIDÊNCIA E ATAQUE
AOS CONSELHOS EM PAUTA    por Alexandre Saconi

acontecendo no país. “É preciso atenção 
ao desrespeito sobre os direitos dos 
cidadãos  em relação à Previdência Social. 
Não tivemos oportunidade de negociar 
em pé de igualdade ou com o equilíbrio 
que a democracia exige. É isso que está 
acontecendo no Congresso Nacional. 
Eles [os parlamentares] nos recebem, 
ouvem, mas não querem nem saber, pois 
tudo já está encomendado”, disse. “Só 
o movimento de rua é que poderá fazer 
as devidas movimentações para mudar 

isso”, afirmou o Presidente da AMATRA-2,  
concluindo que, para os trabalhadores de 
baixa renda, essa reforma da Previdência 
pode representar a morte.

O Magistrado também destacou 
o claro ataque aos conselhos 
profissionais promovido pela PEC 
108/19. “Dentro desses conselhos, nós 
temos aquele que é tido como principal 
para o sistema de Justiça, que é a OAB. 
Ela representa um estado democrático 
de direitos. Representa que também 
existe quem faça a defesa dos cidadãos, 
e não só o órgão julgador e o acusador. 
A OAB defende o devido processo legal, 
o contraditório e a ampla defesa, que 
são direitos civis de liberdade”, afirmou 
Farley Ferreira em seu discurso.

Por fim, Farley falou sobre a “resolução 
da mordaça da Magistratura”, promovida 
no âmbito do CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça). A medida, que restringe a 
manifestação de Magistrados em redes 
sociais e os impele a orientar familiares 
em suas postagens, tira o foco de debates 
de maior relevância para a Magistratura, 
como aponta o Juiz. “Eles poderiam, para 
modernizar e trazer o Poder Judiciário ao 

MDJT se reuniu no começo de agosto para defender direitos sociais e contra o retrocessos

HENRIQUE COSTA, DO SINTRAJUD-SP, 
E SARAH HAKIM, DA AATSP, 
ENCABEÇAM COM A AMATRA-2 O MDJT
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século XXI, discutir as eleições diretas 
nos tribunais, para garantir que todos 
os membros da Magistratura pudessem 
votar e transformar o Judiciário em 
um órgão imparcial. Poderiam discutir 
a unificação da carreira, pois em 
algumas cortes estaduais recebem-se 
diversos penduricalhos e a população 
não suporta mais. [...] Neste momento 
nebuloso, a liberdade de expressão tem 
de ser enaltecida e não calada, como 
corre o risco de ocorrer”, apontou Farley.

Após pressões de diversas entidades, 
incluindo o MDJT, a AMATRA-2 e a 
ANAMATRA, na volta do recesso de 
julho o Presidente do CNJ, Ministro 
José Antonio Dias Toffoli, retirou a 
resolução da mordaça da pauta de 
votações do Conselho e  há informações 
de que a proposta não deverá vingar. As 
entidades se manifestaram contrárias 
a qualquer nova regulamentação 
sobre o tema por entenderem que a 
Loman (Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional) e a própria Constituição já 
definem os limites das manifestações 
públicas dos Magistrados.

Esta resolução também traz uma 
série de vedações no uso público das 
redes sociais. Entre elas, a necessidade 

Em artigo publicado no blog do Fausto Macedo, no jor-
nal O Estado de São Paulo, o presidente da AMATRA-2, 
Juiz Farley Ferreira, escreve sobre os problemas que a 
restrição à liberdade de expressão nas redes sociais pode 
causar à cidadania. Veja a seguir:

Por Farley Roberto R. de C. Ferreira
 

Sob o auspício da dignidade e do prestígio do Poder Judi-
ciário perante a sociedade brasileira, o Conselho Nacional 
de Justiça prepara para o dia 6/8/2019 a maior mordaça na 
magistratura após a redemocratização do país. Uma reso-
lução que, praticamente, impede a manifestação de Ma-
gistrados em redes sociais e que orientem seus familiares 
em suas postagens.

Não escolheram a democratização nos Tribunais para ga-
rantir a participação nas eleições por todos os membros da 
magistratura; não escolheram a unificação da carreira da 
magistratura, para acabar com uma infinidade de pendu-
ricalhos de alguns, enquanto todos passam vergonha por 
isso; e não escolheram uma proposta de despolitização na 
indicação dos Tribunais Superiores, bandeira aclamada 
por diversas manifestações populares.

Decidiram preparar, nos bastidores, uma Resolução para 
calar a magistratura. Mas como ainda ‘há juízes em Ber-
lim’, alguém no CNJ levantou a mão e não deixou que tudo 
acontecesse ao estilo Brasil antes do recesso de julho. Ago-
ra, diante da minuta divulgada, a magistratura se mobiliza 
para impedir a Resolução da mordaça.

E o que isso tem a ver com a sociedade brasileira?
Primeiro, pergunte ao cidadão o que retira a credibilida-

de e prestígio do Poder Judiciário. Certamente, a resposta 
não será a manifestação de magistrados em redes sociais.

Assim, não precisa ser um gênio para perceber que a 
mordaça pode ser o prelúdio para que poucos, em Brasília, 
digam e decidam o que quiserem, com o silêncio dos de-
mais. Ou pior: que o Poder Judiciário se envolva em situa-
ções republicanamente duvidosas e nenhum de seus mem-
bros possa sequer expressar opinião em sentido contrário.

Em tempos nebulosos, cabe recordar a história de que 
o totalitarismo contemporâneo sempre passa pela aquies-
cência do Poder Judiciário e impõe o silêncio aos demais.

O momento é de reafirmação da liberdade de expressão, 
de fortalecimento do Poder Judiciário como órgão impar-
cial e de pensamentos plúrimos de seus membros.

É a democracia que pode estar em jogo.
Link: http://bit.ly/Artigo-Farley-Mordaça

de que os Magistrados orientem 
seus familiares sobre o conteúdo de 
postagens em redes sociais. 

O SILÊNCIO DA SOCIEDADE
Além do Presidente da AMATRA-2, 

discursaram durante o ato desta 
segunda-feira a Juíza Patricia Almeida 
Ramos, representando a Associação 
Nacional dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho (Anamatra), a Presidente da 
AATSP, Sarah Hakim e o coordenador 
executivo do SINTRAJUD no TRT-2, 
Henrique Sales Costa.

Em sua fala, a Juíza Patrícia Almeida 
Ramos disse que o fim de instituições 
como OAB e a Justiça do Trabalho é 
interessante para entidades que têm 
“intenções de poder questionáveis”. 
“Não podemos deixar que isso 
aconteça. Junto a isso, o que mais me 
preocupa é o silêncio da sociedade. 
Há muitas coisas sendo feitas a 
portas fechadas e todo mundo está 
avalizando, aguardando para ver o que 
acontece. Mas, de tempo em tempo, 
vamos sendo atropelados”, disse a 
representante da ANAMATRA.

ESTADÃO PUBLICA TEXTO DO PRESIDENTE DA AMATRA-2 SOBRE “MORDAÇA 

FARLEY FERREIRA, PRESIDENTE DA 
AMATRA-2, EM DISCURSO DURANTE O 
ATO NO FÓRUM DA BARRA FUNDA

isso”, afirmou o Presidente da AMATRA-2,  
concluindo que, para os trabalhadores de 
baixa renda, essa reforma da Previdência 
pode representar a morte.

O Magistrado também destacou 
o claro ataque aos conselhos 
profissionais promovido pela PEC 
108/19. “Dentro desses conselhos, nós 
temos aquele que é tido como principal 
para o sistema de Justiça, que é a OAB. 
Ela representa um estado democrático 
de direitos. Representa que também 
existe quem faça a defesa dos cidadãos, 
e não só o órgão julgador e o acusador. 
A OAB defende o devido processo legal, 
o contraditório e a ampla defesa, que 
são direitos civis de liberdade”, afirmou 
Farley Ferreira em seu discurso.

Por fim, Farley falou sobre a “resolução 
da mordaça da Magistratura”, promovida 
no âmbito do CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça). A medida, que restringe a 
manifestação de Magistrados em redes 
sociais e os impele a orientar familiares 
em suas postagens, tira o foco de debates 
de maior relevância para a Magistratura, 
como aponta o Juiz. “Eles poderiam, para 
modernizar e trazer o Poder Judiciário ao 
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São Paulo. Passou no concurso em sua 
primeira tentativa e começou a atuar 
como Substituto na 21ª Junta de Conci-
liação e Julgamento, na Avenida Cásper 
Líbero, junto à Juíza Cristina Cambiaghi.

Como ingressaram na Magistratura 
antes do desmembramento da Justiça 
do Trabalho em São Paulo em dois Tribu-
nais com a criação do TRT-15, que abran-
ge o interior do Estado, Waldir esteve 
em Taubaté, Marília e Assis. Tem um ca-
rinho especial por Marília, onde estudou 
antes de começar a vida profissional. 

Sobre a divisão da família por cau-
sa do trabalho, dizem que “faziam o 
que podiam para deixar todos juntos”. 
“Quando eu estava em Avaré, durante as 
férias, eles iam para a sala ficar juntos a 
mim enquanto eu fazia as audiências”, 
lembra Ana Lúcia.

APOSENTADORIA
Ana Lúcia e Waldir solicitaram a apo-

sentadoria em 1998, quando estava 
sendo aventada pelo governo Fernando 
Henrique Cardoso uma reforma nas re-
gras da Previdência, com mudanças im-
pactariam em direitos adquiridos pelos 
Magistrados. Assim, o casal decidiu não 
esperar para ver e deixaram a ativa, ela 
com 52 e ele com 54 anos de idade.

“Quando a gente pediu a aposenta-
doria, eu já estava bem próxima de ir 
para o Tribunal. Inclusive, já tinham 
pessoas do nosso concurso que já ha-
viam sido promovidas.  Mas não qui-
semos esperar e saímos. E não nos 
arrependemos não!”, diz Ana Lúcia.  

“Eu sempre gostei da Magistratura e, 
até hoje, tenho amizade com funcioná-
rios que foram meus assistentes. Mas  
sempre considerei que naquela época a 
minha vida privada era mais importan-
te, pois teria de acumular diversas coi-
sas e, como tinha filhos e tudo o mais, 
não quis esperar [a promoção]”.

Waldir afirma que encerrou de manei-
ra brilhante seu ciclo na Magistratura 
Trabalhista. “Eu acho que cumpri minha 
missão no TRT-2. Sempre vejo isso na 
amizade e no contato com todo o pes-
soal que eu encontro, as várias amizades 
que deixei, inclusive advogados, e por aí 
vai”, diz o Juiz Aposentado.

“Também acho que cumpri, pois fiquei 
cerca de sete anos na 4ª Vara de Guaru-
lhos, e sempre me senti muito respei-
tada por todos. Nunca tive sentença 

MEDALHA DE OURO

FO
TO

S:
 A

R
Q

U
IV

O
P

ES
SO

A
L 

CERTEZA DE  
MISSÃO 

CUMPRIDA 
Por Alexandre Saconi

Waldir Alves e Ana Lúcia 
Feliciano de Camargo 

entraram no TRT-2 após 
aprovação no concurso   

de 1983, quando se 
conheceram, se apaixonaram 

e se casaram. Aposentados 
desde 1998, preferiram 

garantir os benefícios 
ameaçados por mudanças na 

Previdência à fecharem o ciclo 
no Tribunal no cargo de 

Desembargadores 

O s paulistas Ana Lúcia Feliciano 
de Camargo, de 73 anos, e Waldir 
Alves, de 75, vivem hoje em uma 

confortável casa em Florianópolis, capi-
tal de Santa Catarina. Dividem o tempo 
com a família e com os amigos. Juntos, 
planejam as viagens que farão no decor-
rer de cada novo ano por diferentes 
partes do mundo. Ela cultiva o hobby 
da pintura em telas - um aprendizado. 
Ambos são Juízes aposentados do TRT-
2 (Tribunal Regional do Trabalho da 2a 
Região) e  egressos do concurso de 1983, 
quando se conheceram, se apaixonaram 
e já empossados no cargo de Juízes Subs- 
titutos, se casaram. 

Divorciados à época, sempre saiam 
juntos com outros colegas da Corte para 
conversarem e debaterem temas jurídi-

ção, sendo que uma delas é chef e tem 
um restaurante em Florianópolis.

Em um tom bem-humorado, atribuem 
as escolhas de seus filhos de saírem da 
área do direito porque viam os pais sem-
pre trabalhando em casa, e não queriam 
seguir o mesmo caminho. “Isso prova-
velmente os assustou”, brinca o casal.

À época em que atuavam no Tribunal, 
passaram por diversas Varas. Ana Lúcia, 
quando entrou, teve como mentor o 
atual Vice-Presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), Ministro Renato 
de Lacerda Paiva. Ana ainda chegou a 
substituir no TRT-2 por aproximadamen-
te dois anos.

Waldir já era militante da área traba-
lhista, atuando como advogado de uma 
empresa do grupo Mercedes Benz em 

cos. Entre um encontro e outro, o namo-
ro começou. O casamento foi oficializa-
do em 1986.

Apenas com filhos de casamentos 
anteriores, sendo três de Ana e dois de 
Waldir, conviveram todos juntos como 
uma única família durante décadas. 
“Temos os seus, os meus, mas os nossos 
não”, dizem em tom de brincadeira so-
bre a união que formou uma família nu-
merosa e sempre muito unida. Há dois 
anos, vivenciaram a perda de um dos 
cinco filhos em um acidente. Apesar da 
tragédia e da tristeza, a perda fortale-
ceu ainda mais os laços entre eles. 

Atualmente, apenas um dos filhos 
atua na área jurídica, como Procurador 
do Estado do Paraná. Dois  se formaram 
em engenharia e duas em administra-
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São Paulo. Passou no concurso em sua 
primeira tentativa e começou a atuar 
como Substituto na 21ª Junta de Conci-
liação e Julgamento, na Avenida Cásper 
Líbero, junto à Juíza Cristina Cambiaghi.

Como ingressaram na Magistratura 
antes do desmembramento da Justiça 
do Trabalho em São Paulo em dois Tribu-
nais com a criação do TRT-15, que abran-
ge o interior do Estado, Waldir esteve 
em Taubaté, Marília e Assis. Tem um ca-
rinho especial por Marília, onde estudou 
antes de começar a vida profissional. 

Sobre a divisão da família por cau-
sa do trabalho, dizem que “faziam o 
que podiam para deixar todos juntos”. 
“Quando eu estava em Avaré, durante as 
férias, eles iam para a sala ficar juntos a 
mim enquanto eu fazia as audiências”, 
lembra Ana Lúcia.

APOSENTADORIA
Ana Lúcia e Waldir solicitaram a apo-

sentadoria em 1998, quando estava 
sendo aventada pelo governo Fernando 
Henrique Cardoso uma reforma nas re-
gras da Previdência, com mudanças im-
pactariam em direitos adquiridos pelos 
Magistrados. Assim, o casal decidiu não 
esperar para ver e deixaram a ativa, ela 
com 52 e ele com 54 anos de idade.

“Quando a gente pediu a aposenta-
doria, eu já estava bem próxima de ir 
para o Tribunal. Inclusive, já tinham 
pessoas do nosso concurso que já ha-
viam sido promovidas.  Mas não qui-
semos esperar e saímos. E não nos 
arrependemos não!”, diz Ana Lúcia.  

“Eu sempre gostei da Magistratura e, 
até hoje, tenho amizade com funcioná-
rios que foram meus assistentes. Mas  
sempre considerei que naquela época a 
minha vida privada era mais importan-
te, pois teria de acumular diversas coi-
sas e, como tinha filhos e tudo o mais, 
não quis esperar [a promoção]”.

Waldir afirma que encerrou de manei-
ra brilhante seu ciclo na Magistratura 
Trabalhista. “Eu acho que cumpri minha 
missão no TRT-2. Sempre vejo isso na 
amizade e no contato com todo o pes-
soal que eu encontro, as várias amizades 
que deixei, inclusive advogados, e por aí 
vai”, diz o Juiz Aposentado.

“Também acho que cumpri, pois fiquei 
cerca de sete anos na 4ª Vara de Guaru-
lhos, e sempre me senti muito respei-
tada por todos. Nunca tive sentença 
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“ Chegava a fazer 17 
audiências umas em 
um único dia e dava a 
sentença na mesma 
semana. Isso é uma 
coisa que considero 
dever cumprido. ” 
AnA LúciA FeLiciAno de cAmArgo

atrasada, cumpria os prazos rigorosa-
mente. Chegava a fazer 17 audiências 
unas em um único dia e dava a sentença 
na mesma semana. Isso é uma coisa que 
considero dever cumprido, de entregar a 
jurisdição no momento correto, que vai 
contra as acusações de que a justiça é 
demorada”, diz Ana Lúcia.

Hoje, como dica aos Magistrados, 
lembram que o Juiz precisa estar sem-
pre se atualizando e se reciclando para 
que a Justiça Trabalhista continue sen-
do célere. 

“Em nossa época, não era mais difícil 
ou menos difícil do que hoje. Tínhamos 
muitas ações e tudo o mais, e podíamos 
sempre dar o melhor de nós. Mas, o im-
portante, é sempre dar o melhor na pres-
tação jurisdicional”, diz Ana Lúcia.

Por sua vez, Waldir destaca que o nú-
mero de ações havia subido muito e a es-
trutura não estava dando conta. “Com 
essas recentes alterações na legislação, 
parece-me que, diminuindo um pouco o 
número de ações, daqui a alguns anos o 
pessoal entre em um ritmo que venha a 

ser mais satisfatório”, avalia. Sobre o fu-
turo da Justiça do Trabalho, Waldir acre-
dita que há espaço para melhorias. “Ou-
vimos muito que querem acabar com a 
JT e colocá-la na Federal Comum. É algo 
muito difícil. Acho que o modelo poderia 
ser aperfeiçoado, mas a fórmula eu não 
tenho”, admite.

VIDA APÓS A MAGISTRATURA
“Quando se aposentou, Waldir disse 

que não queria fazer mais nada”, entre-
ga Ana Lúcia bem-humorada. Ela, no en-
tanto, ainda trabalhou em um escritório 
e acabou voltando ao Tribunal pouco 
tempo depois como assessora da De-
sembargadora Vera Marta Publio Dias 
durante três anos, quando finalmente, 
em 2001, se aposentou de fato e muda-
ram para Florianópolis.

Hoje, viajam bastante, algo que assu-
mem fazer com o maior prazer. Apenas 
em 2019 já foram para a Ilha de Páscoa 
(Chile) e para um cruzeiro pelos Estados 
Unidos. Ainda para esse ano estão com 
viagem marcada para o Líbano.

Nas Américas, já viajaram do Estreito 
de Beagle, no extremo sul do continen-
te, até o Alaska (EUA).

“Viajar é uma coisa muito boa. Cada lu-
gar tem a sua graça e o seu interesse. O di-
fícil é dizer qual é o preferido. O que gos-
tamos é de viajar. Se você olhar com bons 
olhos, todo lugar tem sua beleza”, dizem.

“Nós somos pessoas muito felizes. Vi-
vemos coisas boas em momentos bons. 
Somos dois velhinhos muito felizes”, en-
cerra Ana Lúcia, deixando claro que ain-
da têm muito por vir na vida desse casal.

ANA LÚCIA E WALDIR COM 
OS COLEGAS DO CONCURSO 

DE 1983, NA HOMENAGEM 
ORGANIZADA PELA 

AMATRA-2 PARA MARCAR  
APOSENTADORIA  DO CASAL
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Ocorre entre os dias 14 e 17 de novembro de 2019 o 35º En-
contro Anual da AMATRA-2, na cidade Florianópolis (SC). 
A confraternização sócio-institucional, cultural e despor-
tiva será sediada no Costão do Santinho Resort & Spa, lo-
calizado entre a Mata Atlântica do Morro das Aranhas e 
a Praia do Santinho. Os Magistrados Carlos Alberto Mon-
teiro da Fonseca e Fernando Côrrea Martins foram os ga-
nhadores de uma diária, após sorteio ocorrido no Happy 
Hour do VII Congresso de Direito do Trabalho, em maio.

ESPORTE

A próxima edição dos Jogos Nacionais da Anamatra, que irá ocorrer entre 30 de 
outubro e 2 de novembro, terá como cidade-sede Vitória, no Espírito Santo. Ain-
da é possível garantir sua participação no evento, que está com as inscrições 
abertas até o dia 15 de outubro de 2019 por meio do site https://www.anama-
tra.org.br/jogos.
Na última edição, a AMATRA-2 ficou em segundo lugar na classificação geral 
dos jogos, realizados em Brasília entre os dias 31 de outubro e 03 de novembro. 
Destacaram-se entre os bons resultados da delegação paulista os primeiros lu-
gares na natação (modalidade revezamento 4x50m misto) e no futebol society 
masculino (na foto), além do primeiro lugar na corrida rústica, posição conquis-
tada pela Associada Beatriz Fedrizzi Bernardon.

FO
TO

S:
 V

E

ESPÍRITO SANTO 
SEDIARÁ JOGOS
DA ANAMATRA 2019

NOTÍCIAS

35º ENCONTRO ANUAL  
DA AMATRA-2

Os Associados da AMATRA-2 
contam desde o mês de julho 
com um vestiário reformado 
no 2º subsolo do Fórum Ruy 
Barbosa, após requerimen-
to realizado pela entidade à 
Administração do TRT-2. As 
chaves ficam disponíveis na 
Secretaria da Associação, no 
10o Andar.

VESTIÁRIO 
REFORMADO NO 
RUY BARBOSA

Ocorre no próximo dia 5 de ou-
tubro de 2019 a festa de Dia 
das Crianças promovida pela 
AMATRA-2. O evento este ano 
ocorre no Espaço Vila da Arte, 
na capital paulista. Associa-
dos, dependentes e crian-
ças (sendo parentes de até 9 
anos) são cortesia. Participe!

FESTA DE DIA 
DAS CRIANÇAS

ESPORTE
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MEMORIAL DA RESISTÊNCIA EM SÃO PAULO
A exposição permanente preserva as memórias da repressão no 

Estado de São Paulo durante a ditadura militar. O museu está locali-
zado no prédio onde funcionou o Departamento Estadual de Ordem 
Política e Social de São Paulo – DEOPS/SP. No museu, o visitante pode 
entrar nas celas onde os presos políticos ficavam detidos e ouvir depoi-
mentos de ex-presos. Na exposição permanente, há ainda uma linha do 
tempo com a descrição dos acontecimentos nacionais e internacionais, 
governantes, atitudes de repressão e movimentos de resistência que 
foram importantes no período. Trata-se de visita obrigatória para refle-
tirmos sobre cidadania, democracia e respeito aos direitos humanos. 
Mais informações: www.memorialdaresistenciasp.org.br/memorial
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KATIUSSIA MARIA PAIVA MACHADO 

JUÍZA DO TRABALHO DE SÃO PAULO      
* Em toda edição, um novo convidado escreve para a coluna

THEATRO SÃO PEDRO 
Localizado no centro de São Paulo, é considerado o segundo tea-

tro mais antigo da capital e, depois da restauração realizada em 1998, re-
cuperou as características arquitetônicas da época da sua inauguração, 
em 1917. Nos últimos anos, tornou-se referência nacional na montagem 
de óperas, inclusive com premiação pelo júri especializado.  A temporada 
anual repleta de óperas e concertos sinfônicos pode ser consultada no 
site do teatro. Mais informações: theatrosaopedro.org.br

AQUÁRIO MUNICIPAL DE SANTOS
O Aquário Municipal de Santos é 
o es-lixa, arraias e uma varieda-
de de peixes. Há também tanques 
com tartarugas, pinguins, e um 
leão-marinho. Mais informações:  
www.vivasantos.com.br/aquario

FILME “UMA NOITE DE DOZE ANOS” 
O filme trata do período no qual José “Pepe” 

Mujica, ex-Presidente do Uruguai, e dois outros 
guerrilheiros foram presos durante a ditadura 
militar. Embora a película retrate o período de 
repressão no país vizinho, poderia se passar per-
feitamente no Brasil. Se a noite durou 12 anos no 
Uruguai, aqui prolongou-se por 21 anos. E o filme 
mostra a necessidade de explicar, ainda no século 
XXI, que a tortura foi utilizada como instrumento 
de repressão nas ditaduras sul-americanas.  Está 
disponível no serviço de streaming Netflix. 

PROJETO “O MELHOR DE SAMPA”
Esse projeto realiza walking tours focados em bairros 

ou regiões de São Paulo. No passeio, Olavo Medeiros - criador 
do projeto - visita locais com entrada gratuita e indica opções 
gastronômicas com custo abaixo de R$ 40,00. Os roteiros cos-
tumam ser realizados aos finais de semana e tem duração de 
quatro a sete horas, com várias paradas para aprendermos 
sobre história, cultura e curiosidades do bairro e/ou região. 
Se uma das melhores formas de conhecer uma cidade é cami-
nhando, esse projeto conta com mais de 20 roteiros para que 
possamos entender a história de São Paulo e conhecer novos 
lugares. Mais informações: www.omelhordesampa.com

DICAS DE CULTURA 
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CAPA

A posse dos 23 novos Juízes e Juízas Titulares do TRT-2 é um marco histórico conquistado pela Magistratura 
por meio de um modelo defendido com dedicação pela Diretoria da AMATRA-2       Por Alexandre Saconi

MAIS UM PASSO PELA 
OBJETIVIDADE NAS PROMOÇÕES 

Uma promoção histórica foi re-
alizada no dia 02 setembro de 
2019 na sede do Tribunal Regio-

nal do Trabalho da 2a Região (TRT-2). 
Os 23 Magistrados empossados como 
Juízes Titulares marcam o início pleno 
de um novo modelo de promoções, no 
qual a escolha daqueles que devem as-
cender na carreira passa por critérios 
objetivos – uma reivindicação da Ma-
gistratura defendida com dedicação 
pela Diretoria da AMATRA-2. 

Graças ao esforço da Associação, 

a promoção dos novos Titules de 23 
Varas do Trabalho pôde seguir em 
definitivo um caminho claro de méri-
to e objetividade. Ao todo, já são 30 
promoções à titularidade de Varas do 
Trabalho realizadas desde o início da 
atual gestão da Associação.

A posse ocorrida no começo de se-
tembro, é a maior que já aconteceu no 
TRT-2 para a titularidade de Magistra-
dos. Na cerimônia, foram empossados 
Alex Moretto Venturin, Carlos Eduar-
do Ferreira de Souza Duarte Saad, Cris-

tiane Maria Gabriel, Eduardo Nuyens 
Hourneaux, Eduardo Rockenbach 
Pires, Fábio Augusto Branda, Fábio 
Ribeiro da Rocha, Farley Roberto Ro-
drigues de Carvalho Ferreira, Fernan-
da Zanon Marchetti, Heloísa Menegaz 
Loyola, Jean Marcel Mariano de Oli-
veira, Juliana Jamtchek Grosso, Kátia 
Bizzetto, Leonardo Aliaga Betti, Luis 
Fernando Feóla, Mara Carvalho dos 
Santos Baleeiro, Mariza Santos da 
Costa, Maurício Pereira Simões, Mil-
ton Amadeu Junior, Rose Mary Copazzi 
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trativa, Desembargadora Jucirema 
Maria Godinho Gonçalves, que ao ter 
o nome citado foi aplaudida pelas pes-
soas presentes, principalmente pelos 
Juízes e Juízas promovidos.  “Nós mos-
tramos a todos que não temos medo 
de levar as coisas que precisam ser fei-
tas adiante. Nós podemos, de repente, 
errar. Podemos até ter deslizes. Mas, 
sem dúvida nenhuma, em favor do bem 
da instituição. Isso que vossa excelên-
cia conseguiu fazer na data de hoje, 
junto aos demais membros da adminis-
tração, com a Desembargadora Rilma 
capitaneando a todos, deve ser res-
saltado”, completou Farley Ferreira.

A mesa de honra do evento, que 
contou com a presença de diversos 
Desembargadores do Tribunal, foi 
composta pela Presidente da Corte, 
a Desembargadora Rilma Aparecida  
Hemetério, o Presidente da AMATRA-2 
e empossado, Farley Ferreira, o Procu-
rador-Chefe do Ministério Público do 
Trabalho de São Paulo, Erich Vinicius 
Schramm, o Presidente da Comissão 
de Relacionamento com o Tribunal 
Regional da 2ª Região da Ordem dos 
Advogados do Brasil – seccional São 
Paulo (OAB-SP), Guilherme Miguel 
Gantus, e a Presidente da Associação 
dos Advogados Trabalhistas de São 
Paulo (AATSP), Sarah Hakim.

Em discurso como representantes 
dos novos Juízes Titulares, o Magistra-
do Carlos Eduardo Ferreira de Souza 
Duarte Saad lembrou a trajetória que 

A posse dos 23 novos Juízes e Juízas Titulares do TRT-2 é um marco histórico conquistado pela Magistratura 
por meio de um modelo defendido com dedicação pela Diretoria da AMATRA-2       Por Alexandre Saconi

MAIS UM PASSO PELA 
OBJETIVIDADE NAS PROMOÇÕES 

Martins, Silvana Cristina Ferreira de 
Paula, Tomás Pereira Job e Virginia 
Maria de Oliveira Bartholomei Casado.

A promoção à titularidade é a con-
quista de uma luta cotidiana levada 
à frente pela AMATRA-2, que traba-
lha há anos junto ao Tribunal e ao CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) para 
que os critérios para as promoções 
fossem realizados por meio da análise 
de notas e fundamentos. Atualmente, 
três candidatos impugnam o processo 
de promoção junto ao CNJ.

“NÃO FOI FÁCIL”
Em seu discurso como representan-

te da AMATRA-2, Farley Rodrigues Fer-
reira lembrou os momentos difíceis 
para conseguirem chegar à conquista 
da noite do dia 02 de setembro.

“Não foi fácil. Nós todos aqui sabe-
mos. Foi uma batalha dura, não só de 
tantos anos de Magistratura, mas de 
superarmos questões internas no TRT-
2 que mudaram a tradição com aquilo 
que sempre ocorria no Tribunal no 
aspecto das promoções. E isso foi da-
noso. Isso feriu muitas pessoas, não 
só no seu orgulho e na sua vaidade, 
mas naquilo que mais interno tem de 
bom grado com o ser humano”, disse o 
agora Juiz Titular com a voz embarga-
da, tendo sido interrompido para ser 
aplaudido pelos presentes.

Em sua fala, o Presidente da AMA-
TRA-2 destacou ainda o trabalho rea-
lizado junto à Corte e agradeceu, em 
especial, à Vice-Presidente Adminis-

“  Nós mostramos a todos 
que não temos medo 
de levar as coisas que 
precisam ser feitas 
adiante. Nós podemos, 
de repente, errar . 
Podemos até ter delizes. 
Mas, sem dúvida 
nenhuma,  em favor  
do bem da instituição”. 
Farley Ferreira

PRESIDENTE 
DA AMATRA-2,  
FARLEY 
FERREIRA,

A PRESIDENTE 
DO TRT-2, 

DESEMBARGADORA 
RILMA HEMETÉRIO, 

E O PROCURADOR-
CHEFE DO MPT-SP, 

ERICH VINÍCIUS 
SCHRAMM

A DESEMBARGADORA 
JUCIREMA GODINHO 
GONÇALVES: APLAUSOS 
DE RECONHECIMENTO
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ALEX MORETTO VENTURIN
2ª Vara do Trabalho  
de São Bernardo do Campo

CARLOS EDUARDO 
FERREIRA DE SOUZA 
DUARTE SAAD
5ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

CRISTIANE MARIA GABRIEL
1ª Vara do Trabalho  
de Barueri

FARLEY ROBERTO 
RODRIGUES DE CARVALHO 
FERREIRA
71ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

FERNANDA ZANON 
MARCHETTI 
9ª Vara do Trabalho  
de Guarulhos

HELOÍSA MENEGAZ LOYOLA
21ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

JEAN MARCEL MARIANO  
DE OLIVEIRA
45ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

EDUARDO NUYENS 
HOURNEAUX 
3ª Vara do Trabalho  
de Santos

EDUARDO ROCKENBACH 
PIRES 
38ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

FÁBIO AUGUSTO BRANDA 
2ª Vara do Trabalho  
de Guarujá

FÁBIO RIBEIRO DA ROCHA 
3ª Vara do Trabalho  
de Mogi das Cruzes

todos os presentes seguiram até a 
titularidade. “Penso que o evento de 
hoje não traz as mesmas ansiedades 
que o momento de ingresso na Magis-
tratura, já que agora temos parcial co-
nhecimento do desafio que nos aguar-
da. Refletindo sobre a trajetória que 
nos trouxe até aqui, a sensação de 
regozijo prevalece. O trabalho sempre 

foi intenso. E, antes do advento do 
Processo Judicial Eletrônico, as pilhas 
de processos faziam parte da decora-
ção de nossas casas”, lembrou Saad.

CASADOS COM PROCESSOS
O encerramento do evento foi fei-

to pela Presidente do TRT-2, Rilma  
Hemetério, que disse ser uma grata 

satisfação ter os Magistrados como 
colegas da 2ª Região. “Quero parabe-
nizar a todos. E quero parabenizar, 
principalmente, aos familiares, por-
que, maridos e mulheres, o casamen-
to de um Magistrado é com os proces-
sos, não tenham dúvida disso. Filhos, 
papai e mamãe, como dizia a minha 
filhinha, têm lição de casa, que são 

OS NOVOS 

JUÍZES E JUÍZAS 

TITULARES 

DO TRT-2
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MARA CARVALHO  
DOS SANTOS BALEEIRO
1ª Vara do Trabalho  
de Santo André

MARIZA SANTOS DA COSTA
53ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

MILTON AMADEU JUNIOR 
1ª Vara do Trabalho de Cotia

JULIANA JAMTCHEK 
GROSSO
13ª Vara do Trabalho  
da Zona Sul de São Paulo

KÁTIA BIZZETTO
11ª Vara do Trabalho  
da Zona Sul de São Paulo

LEONARDO ALIAGA BETTI
7ª Vara do Trabalho  
da Zona Leste de São Paulo

MAURÍCIO PEREIRA 
SIMÕES
4ª Vara do Trabalho  
de São Paulo

LUIS FERNANDO FEÓLA
3ª Vara do Trabalho 
de São Paulo

ROSE MARY COPAZZI 
MARTINS
3ª Vara do Trabalho  
de Santo André

SILVANA CRISTINA 
FERREIRA DE PAULA
2ª Vara do Trabalho  
de São Vicente

TOMÁS PEREIRA JOB
8ª Vara do Trabalho  
de São Bernardo do Campo

VIRGINIA MARIA DE 
OLIVEIRA BARTHOLOMEI 
CASADO
1ª Vara do Trabalho  
de Praia Grande

os processos. E nós jamais os deixa-
remos, porque no nosso sangue corre 
a vontade de promover a cidadania. 
E a cidadania plena só é exercida na 
Justiça do Trabalho, que é uma Justiça 
eminentemente social. Portanto, os 
senhores estão de parabéns. A luta 
para chegar a este momento foi ár-
dua, mas nós batalhamos por um bom 

combate, como diz São Paulo. E conti-
nuaremos a batalhar sempre, porque 
esta é a missão, o objetivo do Magis-
trado”, disse Rilma.

A Desembargadora encerrou o 
evento agradecendo à Vice-Presiden-
te Administrativa, Jucirema Godinho, 
e ao Presidente da AMATRA-2, Farley 
Ferreira, que sempre esteve ao lado 

do Tribunal nas necessidades dos Ma-
gistrados, destacou Rilma.

Após a solenidade, que contou com 
as vozes de crianças chamando por 
pais e mães empossados, a AMATRA-2 
e Juízas e Juízes promovidos oferece-
ram coquetel aos presentes, realiza-
do no 22o andar da sede do TRT-2. Veja 
na página 18, a seguir.
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UM BRINDE AOS NOVOS 
JUÍZES TITULARES DO TRT-2!
A AMATRA-2 e os Magistrados  Associados recém-promovidos receberam amigos 
e familiares com um coquetel no 22o andar da sede do Tribunal para comemorar a 
conquista de todos FOTOS: KEINY ANDRADE 
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HOMENAGEM A EX-PRESIDENTE 
DA AMATRA-2 E KARAOKÊ
Em 08 de agosto ocorreu o descerramento da foto do Juiz Fábio Ribeiro da Rocha, 
Presidente da entidade no biênio 2016-2018, na galeria de fotos de Ex-Presidentes 
da Associação. O evento reuniu amigos, a esposa e o filho do Magistrado 
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CONVÊNIOS

AGÊNCIA PINHEIROS – 
CORRETORA  
DE SEGUROS 
A antiga Fontana Seguros ofe-
rece condições especiais aos 
associados e seus dependentes 
em seguros de vida, saúde, 
viagem, fiança locatícia, de 
residências e equipamentos. 
Para tirar dúvidas e pedir cota-
ções, entre no site: http://agen-
ciaseguros.com.br/produtos/
amatra/

MACKENZIE  
LANGUAGE CENTER
O centro de idiomas da Uni-
versidade Mackenzie oferece 
descontos de 15% em todas as 
parcelas, inclusive na matrícula, 
nos cursos presenciais de in-
glês, espanhol, francês, alemão 
e português. Para saber mais 
acesse https://www.mackenzie.
br/mackenzie-language-center/
empresas-conveniadas/ ou ligue 
para (11) 2114-8704

SITE JOTA
O site JOTA.info ofereceu aos 
Associados seis meses de cor-
tesia na assinatura do conte-
údo, informações e artigos do 
universo do direito. Para ter o 
benefício, basta clicar no link 
(http://www.jota.info/assina-
tura/1), preencher o cadastro 
e, na página de assinatura, usar 
o voucher AMATRA2 no campo 
“cupom de desconto”. Não é 
necessário colocar o cartão de 
crédito. Ao inserir o cupom, a 
assinatura se completa. Para 
quem já tiver cadastro no site 
ou assinatura, esse mecanismo 
não funcionará. Nesses casos, o 
caminho é entrar em contato no 
e-mail laura.diniz@jota.info.

A Diretoria de Benefícios da AMATRA-2 fechou acordo com o site JOTA 
e ampliou a lista de convênios para Associados e Associadas

INFORMAÇÃO SOBRE O UNIVERSO DO DIREITO DE GRAÇA

PARA OUTROS CONVÊNIOS E MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE  WWW.AMATRA2.ORG.BR

BANCO SAFRAA instituição 
financeira oferece uma série 
de benefícios aos Associados e 
dependentes: acesso à produ-
tos de investimento de um dos 
principais administradores de 
fundos do Mercado; isenção no 
pacote de serviços e na primeira 
anuidade do cartão de crédito 
(Black ou Platinum); e condições 
diferenciadas nas operações 
de câmbio turismo. Saiba mais 
sobre a parceria nos telefones: 
97699-7626 ou 3677-2226, com 
Rosilene Oliveira, e 99219-0734 
ou 3175-8372, com Sandra Alves

S2 VISTOS 
A empresa oferece aos Associa-
dos e seus dependentes descon-
to de 30% em cima dos valores 
anunciados no site http://www.
s2vistos.com.br. Endereço em 
São Paulo: Av. Paulista, 2073 
– Conjunto Nacional – Bloco 
Horsa 1 – Sala 2.111 – Telefone: 
(11)3199-8580 Endereço em 
Campinas: Rua Afonso Pena, 575 
– Jardim Proença – Telefone: (19) 
3029.1990

LAVANDERIA DRY CLEAN 
INTERNATIONAL –  
UNIDADE ITAPICURU
Na unidade do bairro de Perdi-
zes, a lavanderia oferece aos 
Associados e seus dependentes 
desconto de 10% sobre a tabela 
praticada na loja, não sendo 
válido para lavagem de tapetes, 
cortinas e serviços de costura. 
Para mais informações e a lista 
completa de serviços, acesse o 
site http://www.drycleanusa.
com.br/saopaulo/itapicuru ou 
ligue (11) 4562-1886

INSTITUTO CULTURAL 
ÍTALO-BRASILEIRO
Desconto de 30% no valor total 
de módulo de qualquer curso de 
língua italiana válido para Asso-
ciados, cônjuges e filhos.  
www.icib.com.br

LENGUAE  
LINGUAGE SERVICES 
O centro de idiomas oferece di-
ferentes escalas de descontos, 
que vão de 25% nas aulas indivi-
duais de inglês, espanhol, fran-
cês, alemão e italiano, a 30% 
em idiomas menos conhecidos 
como mandarim, holandês, e 
árabe, entre outros. Para  
mais informações, acesse  
http://lenguae.com ou ligue 
(11) 3255-7975

AMPLITUDE VIAGEM 
E TURISMO 
A Agência oferece no mínimo 
6% de desconto em cima dos 
valores que estão no site http://
amplitude.tur.br para Associa-
dos e seus dependentes. 
Endereço: Avenida Antártico, 
381 – Conjunto 118 – Jardim do 
Mar – São Bernardo do Campo 
ou ligue para (11) 4391.9090

RIO QUENTE RESORTS 
Desconto de 10% no valor da 
hospedagem nos hotéis do 
Rio Quente Resorts, Costa 
do Sauipe e hotéis em Caldas 
Novas, e sobre as tarifas aéreas 
e rodoviárias operadas pela 
VALETUR, além de 40% nos 
bilhetes de acesso ao Hot Park 
e Praia do Cerrado. Saiba mais 
sobre o Grupo Rio Quente/ 
Sauípe/Valetur no site http://
www.gruporioquente.com.br/
convênio , pelo fone (11) 3412-
4830 ou pelo e-mail convenio@
rioquenteresorts.com.br

AQUÁRIO DE SÃO PAULO 
E CIDADE DA CRIANÇA
Na parceria com os dois centros 
de entretenimento infanto-ju-
venil, Associados e seus depen-
dentes têm 10% de desconto 
sobre o valor dos ingressos dos 
parques adquiridos no hotsite 
http://www.aquariodesp.com.
br/amatra2, utilizando a senha 
E0226V. Mais informações pelo 
telefone: (11) 2273-5500 –  
opção 4

ODONTO HARMONY – 
ODONTOLOGIA INTEGRADA
Pelo convênio, serão concedi-
dos aos Associados e depen-
dentes 30% de desconto sobre 
o valor da consulta e proce-
dimentos. Endereço: avenida 
Angélica, 321 – conjunto 151, 
Santa Cecília - São Paulo. Para 
informações e agendamento 
ligue (11) 99305-7681.

JULIANA PALEZI  
FOTOGRAFIA
O estúdio possui pacotes de 
batizado, ensaios de família, 
gestante e bebê, festas infantis 
e familiares, oferecendo aos 
Associados desconto de 10% 
em pacotes que incluem ou não 
álbum, dividindo o pagamento. 
Juliana tem como característica 
de seu trabalho o uso de luz 
natural e do ambiente real da 
família. Para conhecer o traba-
lho da fotógrafa acesse: http://
vimeo.com/julianapalezifoto-
grafia ou o site http://www.
julianapalezi.com.br

LENGUAE  
LINGUAGE SERVICES 
O centro de idiomas oferece dife-
rentes escalas de descontos, que 
vão de 25% nas aulas individuais 
de inglês, espanhol, francês, ale-
mão e italiano, a 30% em idiomas 
menos conhecidos como man-
darim, holandês, e árabe, entre 
outros. Para  
mais informações, acesse  
http://lenguae.com ou ligue (11) 
3255-7975
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